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CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB7012 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos em Morfologia das línguas de sinais 

TIPO DE DISCIPLINA: Optativa 

TURMA: T. 09440 (Lic) e T. 09441 (Bel) 

HORAS/AULA SEMANAL: 4h 

HORÁRIO: 4ª feira (4.1330-4) 

TOTAL DE HORAS/AULA: 72h 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: Não possui. 

PRÉ-REQUISITO: LSB7052 

DISCIPLINAS EQUIVALENTES: não possui 

NOME DA PROFESSORA: Profa. Aline Lemos Pizzio 

EMAIL DA PROFESSORA: aline.pizzio@ufsc.br 

 
EMENTA DA DISCIPLINA:  
 
A estrutura morfológica das línguas de sinais. Identificação de morfemas. Análise de 
algumas propostas de classificação morfológica dos sinais.  
_________________________________________________________________________ 
 
OBJETIVOS:  
 
Objetivo geral: 
 
Conhecer a estrutura morfológica das línguas e sinais, buscando aspectos semelhantes e 
diferentes entre essas línguas. 
 
Objetivos específicos: 
 
- analisar criticamente as abordagens de aspectos morfológicos da libras, da ASL e de 
outras línguas de sinais; 
- identificar os tipos de morfemas existentes nas línguas de sinais; 
- reconhecer processos de derivação, composição, flexão, incorporação de sinais; 
- identificar e analisar os diversos elementos que compõem os sinais em Libras; 
- pesquisar a terminologia existente e analisar as variações encontradas. 
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_________________________________________________________________________ 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
- O que são morfemas nas línguas de sinais?; 
- Tipos de morfemas; 
- Processos morfológicos nas línguas de sinais: derivação, composição, flexão, 
incorporação, aglomeração, empréstimos linguísticos. 
- Terminologia na área de morfologia 
_________________________________________________________________________
_ 
 
METODOLOGIA: 
  
- Aulas expositivas abertas ao esclarecimento de dúvidas; 
- Estudos extraclasse de textos sobre o conteúdo da disciplina; 
- Seminário; 
- Resenha; 
- Atividades em sala de aula e extraclasse; 
 
_________________________________________________________________________
_ 
 
AVALIAÇÃO:  
 
- apresentação de textos em sala de aula e coordenação da discussão: nota 0-10; 
- resenha: nota 0-10; 
- seminário: nota 0-10; 
 
Critérios para a aprovação na disciplina:  
 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% 
do tempo de duração da disciplina e aproveitamento igual ou superior a seis (6,0). 
 
 
CRONOGRAMA: 
 
Semana Dia Conteúdo 

1ª 09/08 Apresentação da disciplina e introdução aos conteúdos 
2ª 16/08 Ferreira-Brito (1995) 
3ª 23/08 Ferreira-Brito (1995) 
4ª 30/08 Quadros e Karnopp (2004) 
5ª 06/09 Quadros e Karnopp (2004) 
6ª 13/09 Quadros (2019) 
7ª 20/09 Quadros (2019) 
8ª 27/09 Apresentação e discussão de textos 
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9ª 04/10 Apresentação e discussão de textos 
10ª 11/10 Apresentação e discussão de textos 
11ª 18/10 VIII Seminário do Letras Libras (vale presença para a disciplina) 
12ª 25/10 Apresentação e discussão de textos 
13ª 01/11 Apresentação e discussão de textos 
14ª 08/11 Apresentação e discussão de textos 
15ª 15/11 Feriado 
16ª 22/11 Apresentação e discussão de textos 
17ª 29/11 Seminário 
18ª 06/12 Recuperação 

 
Obs: Esta é apenas uma proposta de distribuição do conteúdo no cronograma. Poderá haver 
alterações no cronograma dependendo do andamento da turma. 
_________________________________________________________________________ 
 
 HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE :  
 
Deve ser agendado via email (aline.pizzio@ufsc.br) e pode ser um atendimento presencial 
ou virtual. 
Horário: Segunda-feira, das 16h às 18h. Sala 714, Bloco D, CCE. 
_________________________________________________________________________ 
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